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O eomité Central do

PAIGC, reunido desde
quarta-feira Passada,
sob a presidência de ca-
marada Secretário-Ge-
ral, João Bernardo Viei-
ra, designou novos res-
ponsáveis para a UNTG'
ieec e Sector Au-
tónomo de Bissau. As-
sim, o camatada Mário
Mendes passará a exer-
cer as funções de Secre-
tári.e-Geral da UNTG'
Teobaldo Earbosa 6 câr-
go de Secretário-Geral
da JAAC e Antónic
Borges será o novo
Fresidente do Comité
dc Partido do Sector
Autónomo de Bissau. A
camarada Francisca Pe-
reira permanece no car-
go de Secretária da Co-
missão Nacional das

Mr:lheres. (Ver Pág. 8)

No discurso inaugural, o camarada Secretário-Geral do Partido,

informou ao Comité Central, sobre alguns pormenpres

relacionados com o encontro de Maputo
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EMBAIXADOR DA NIGERIA

INTRIGA CREDENCIAIS

Numa cerimónia realizada na tarde de sexta-feira,--no Palácio da

República, o novo embaixador da R'epública Federal da Nigéria' senhor

fuür*o Beilo, fez a entrega a.o Presidente do Conselho da ßevolução, ca-

marada João Berna.rdo üieira, das cartas que o acreditam como emirai-
;;¡;. extraorrlinário e plenipotenciário do seu país iunto do nosso Go-

verno, com sede ern ConakrY.

Discursando no acto, a que estiveram presentes. os titulares das

pastas dos Negócios Estrangeiros, do Coméicio e Artesanato å dcs Re-

cursos Naturais, respectiva,rnente, camaradas samba Lamine Mané, car-

los correia e Joseph Turpin, ¡quele diplomata salientou a excelência

das relações entre os dois países e afirmou-se determinado a contribuir

para o seu reforço contínuo.

..4 minha preocupação principal será não só sustentar esses laços

fraternais, mas também realçá-los. e procurar outras áreas de coopera-

ção prática entre os nossos dois países, pafa o bem-estar dos nossos po-

vos', afirmaria Mtnssa Bello, a dado passo do seu discurso'

Especial referência foi feita em relação ao nosso continente' para

afir¡.¡rar que nãQ ohstante ter sido cara.cterizada nas duas últimas dé-

cadas pela ..consolidação convicta da sua independência política,,, ela

enfrenta ainda ..a obstinação incompreensível da racista 'Á'frica do Sulo

que insiste em manter o seu domínio sobre a Namíbia'

Quanto ao espírito da cimeira de Lagos, em abril de 1980, afirrnou

que já está a dar res,ultados pos.itivos e que o mesmo deve ser alimen-

tado e sustentado vigorosamente.

N¡NO VIEIRA FELICITA
SA.MORA MACHEL

O camarada João Bernardo Vieira Secre-
tário Gera.l do FAIGC e Presidente do Conse-
lho dl Iievolução, enviou umâ mensagem de
felicita.çles i.o seu homólogo moçambicano' ca-
marada Samora Moises Machel, por ocasião do
sátimo aniversário da procla,mação da inde-
pcndôncia.

Na memsagem, o Chefe de Estado end'ere-
ça em nome do povo da Guiné-Bissau e seu
Fartido, e ern seu nome próprio, ao l¡eróico
povo moçambicano e seu Partido Frelimo as
mais caloro:as felûcitações e votos de prospe-
ridade na. con,trução da sociedade socialista.
Condenou com veemência as provocações per-
petradas pelos bandos reaccionários, apoiados
pelos ra.cistas da .África de Sul ao território
de Moçambique, e reiterou a sua convicção ao
povo combatente, ;ob a direcção do seu glo-
rioso Partido Frelimo em inflingir maiores
derrotas ao inimigo da Revolução moçambica-
na.

Por s:u lado, o camarada Samba La.mine
Mané, do BP e Ministro dos Negócios Estran-

' geiros, endereçou uma mensagem de felicita-
ções, pelo mesmo motivo, ao seu homólogo
rnoçambicano, Joaquim Chissano, reiterando
votos de progresso e bem-estar ao povo
m.oça.mbicano, seu Partido e Estado, pelos
,grandes êxitos' na consolidação da indepen-
dência Nacional e na conéÎrução da sociedade
'socialista. O chefe da nossa diplomacia afirma
ainda que as relações de amizade e coopera-
ção se desenvolverão cada vez mais, em con-
formida.de com os interesses dos doi; povos.

o

(ver centrois)



Dos Leitores I

Sobre

0 enstno
porticulor
Senhor Joframe

Baiô, é com tristeza
que vejo a ser
dbturpado, e de que
maneira, o actual mo-
do de ensino particu-
Iar. E de se respeitar,
contudo, o seu rnodo
de ver o referido en-
súno,aque osenhor
se refere, Iógico, na
medida ern que não
teve oportunidade de
viver esses tempos;
senão dos bons, rnas
dos melhores, de ore-
lhas de burrö, palma-
tórias e joelhos no,
chão, etc, etc, que o
senhor frisou nã co-
Iuna dos 'Ieitores de
sábad¡ passado.

O senhor, talvez,
do qualquer lado,
poderia ter sido um
dos elementos que
soube aproveitar, nas
es'eolas dé outrora,
desses orelhas de bur-
ro e mais.

. Neste contexto,
penso que, pertence-
ram à era dos casti-
gos a que se referiu
e, ainda maisr ioe-
lhos nos cascalhos,
foram, são e conti-
nuam sendo os bons
quadros desta soe,ie-
dade que se encontra
einpenhada, e com
afincr', no progres,so
deste solo guinecnse.

Talvez o senhor
Joframe Baiô já se
tenha esquecido dos,
outrora, bons profes-
sotes, tais corno o s,e-
nhor Godbfredo (Tá-
tá), Camilo Lima (o
le_vantou - sentou),
iVlarcelino Lirna, alíás,
Marcelino yaz, nho
Nhó-Nhó e mais ou-
tros.

Mas, esclareço ao
senhor Joframe Baiô,
que desta sociedade,
aliás desses, alunos
que receberam pal-
matórias, joelhos nio
chão e mais outros
captigos, muitos e tal-
vez englobando aI-
guns dos [ossos res¡
peitosos e digníssimos
dirigentes ie s,entem
hoje satisfeitos por
ferem recebido, des-
ses castigos, durarite
o tempo das suas ida-
dþs escolares de in-
fância nessas referi-
das escolas particu-
Iares, para poderem
cor¡gratulapse das
posições que, dignis-
stmamente, ocupam
hoje, por causa da-
queles castigos que
pensaram, em tem-
Pos' constituir um
calvário para eles
mas que, esse pseu-
(Conúinua na p¿ígina 6)

Pfdn¡ I
Sábatlo, 3 dc,Julho de lgEP
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Assoltos o residêniics

Irarápio eprÊGtndør dæ músiea 0 "ein"
Multiplicarn-se os

assaltos às residênd;as
particulares na cidade
de Bissau. Os larápios
têm as casas dos coo-
perantes como alvo
predilecto.

A acção é movida
por jovens corrolnpi-
dos, muitos rdos quãis
registados nos arquivos
policiais, com cadastros
de longa data e de ..fa-
mosas proezas>> de ban-
ditismo. Devlido a estes
crimes contra a ordem
p6blica, a Investigação
Criminal da P.O.P.
continua a desenvolver
contra-ofensivas, ten-
do, apreendido mu-itos
objectos roubados, e
detido alguns dos seus
autores.
i

Os ¿ltimos dols casos
mais flagrantes dizem
respeito,a Mamad6 Sa-
ny, de 25 anos, neste
momento detido, e Jo-
sé António da Silva
(Djedjé), de 22 anos,
que evadiu da prisão
no dia 19 de Maio ¡ias-
sado. Ambos conside-
rados peia Polícia de
*.perigoSos", espectiâli-
zaram-se em assaltos às
residênclas de coope-
rantes, pelo que são
acusados de roubos de
objectos s materiais'
eléctricos e de frio. O
Mamadú Sany, tam-

Movimento
moritimo

Bub,aque Partida
sáb,ado 13 Horas Regres-
so d,omingo.

Bole¡rra - Partida sá-
bado B Horas Regressc
damingo.

O ehbairque dos pas-
sagei,ros far-se-á uma
hor,a antes cüa partid¿.

bém registado na Poli-
cia com o nome de Ba-
car Sany, mora no
Bairro de Belém (e por
vezes em Missira) e
não tem ocupação. É
acusado de ter efectua-
do pelos rnenos dez as-
saltos,,desde 1976 e por
duas vezes evadiu-se
da cadeia, mas em vão.

quina fotográfica, há-
quina de calcular, ârïì-
plificadores, ferro eléc-
trico, além de valores
em dinheiro.

-- Na presença dos po-
lícias, o arguido conîir-
ma o roubo da maior
parte desses objectos,
embora diga que não

tinha vi a pequena moto
no quintal desconfiei
logo que ele tinha saí-
do com a maior. Diri-
gi-me disfarçadamente
à porta e bati. Como
ninguóm respondia, ras-
pei'um frisforo e quei:.
mei levemente as redes
de plástico da janela, e
meti a mão destran-

Perguntou o chefe da
Polícia. O argriÌdo re-torquiu, encolhendo
descontroladamente os
ombros: ..Para quô ter
vergonha quando vo-
cês já descobriram tu-
do? Se eu tivesse ven-
dido tudo, não teriam
descoberto quem foi...rl

Ele já tinha come_
çado a vender alguns
objectos (ventoiñhas,
máquinas de costura e
fotográfica, calculados
no valor aproximado
de dez contos), muitos
dos quais já recupera-
dos pela polÍd-a, ao
mesmo tempo que o
processo de investigal
ção- prossegue, para ser
mals tarde entregue
ao Tribunal Judiciaf .Um outro caso diz
respeito à venda ilegai
de dez.sacos de airoz à
um particular de nom'e
Aladje, no valor de dez
mil pesos. A vendä foi
efectuada em. Bissau
por um tal Fernando;
de Pilum de Baixoq em-
pregado comercial ile
Mamad6 Sano, de Bafa-
tá. Esse arrozfaziapar-
te de um carregaménto
de 1500 quilos levan-
tados com destino a
Gã.Mamurdo. Segundo
o empregado, a autoriza-
ção de venda foi feita su-
periormente pelo seu
patrão.

Na,sua última operação
de iimpeza, teve tempo
de efectuar ddis assal-
tos à casa de um coo-
perante no Bairro de
Ajuda, onde roubou,
entre outros'objectos,
rádio transistor, uma
aparelhagem completa
de rn6sica, máquina de
costura eléctrica, má-

É sempre assim à por-
ta do Cine-UDIB
quando há filmes do
..F¿l:-\,Vest".

O duelo co?neça mes-
mc,ali à porta. Como c
que se pasqâ na pelícu-
la o que predomina é a
..lei do m:lis forte,i.
Dasde muito cedo os jo-
vens, (principalrnente),
agiomeram-se à entrada

roubou tudo quanto é
acusado. Sany descreve
os seus assaltos, como
se sentisse o orgulho
das suas façanhas.

q¡rlaquele dia - co-
meçou ele - foi fácil
descobrir que o coope-
rante não estava em
casa, poi's ele tem duas
motos. Quando à noi-

da UDIB p,ara adquirir
bilhetes. Mas em vez de
fe¡zerem bichas organi-
zEdas e ordenadas pen-
duram-se nas grades,

uns effi cima de outros
pois todors querem en-
tre¡: ao mesm,c tempo.

Todo este duelo, qua-
se seÏnpre Parla ver um
mau filtne.

{Þ g:rfl,mcle drnelo

quer-a rapidamente. Lá
dentro, tudo estava cal-
mo. Peguei uma cas-
sete e; ao mesmo tem-
po que escutava bai-
xinho a m¿sica, bebi
um copinho de .rGin,,,
antes de sairo.

Tu não tend vergo-
nha de tildo isso, e por
cima estás a rir? -¡

ve logo após do 14 de
ltrovembro. Ele mos-trou-se preocupado
com a consciência do
Homem, como o valor
fundamental para a
reconstrução desta pá-
tria.

Seaeduaaçãoéuma
das principais armas
para a formação do
Homem Novo, c,omo
julgar àqueles que sa-
botam os pontos deste
departamento do Esta-
do?

Sabe-se que não é
de hoje que se verifi-
cam tais fraudes nos

l{esponde o povo

Frgude de pon[og -Gormo 6' possíwet (conclusÕo)
Fraude nos exames, continua a ser o tema

abordado junts dos estúdantes, q"" 
"" sua maio-

ria, não escondem o seu repúdio- ao àcto insen_sato e_condenável. Nêi cpinião de muitos, o casc
agora descoberio põe em iausa toclo o ano lectivo.
, Eis alguns dos depoimentos:

Braima Sadjo - estu-
dante

..Frêudes dos pôntos
de coordenação no Li-
ceu, r:bribui-se mais à
falta de honestidpde
entre os comçanheiros
de trabalho. O facto de
os pontos terem sido
extrraviados não justifi-
ca a incompetência da
Direcção escolar por-

que, o problema prin-
cipal é a falta de coe-
são rrs cumprimento
dos princípios estipula-
dos.

Por mais que uma
pessoa des,eje trabalhar
correctamente ' não o
pode fazer, tendo ao
seu lado pessoas deso-
nestas. Para fnim, este
facto verifica-se desde
os anos anteriores, só

que se tþatava de gen-
te adulta e por isso o
caso não teve o impac-
to como este. Desta
vez, como s3 trata de
inexperientes, o caso
foi conhecido-.

NÂO É DE HOJE
ESo

Alexandre. Silva Mon-
teiro - estudante

..Penso que aom o que
aconteceu no Liceu
neste ano lectivo (aliás
o que se descobniu), dá
razão e justifica a
preocupação que o ca-
marada Nino Vieira te-

pontos. Com estes ac-
tos só beneficiam os
que têm dinheiro e as
raparigas.

Nós só temos a pa-
gar com isso porque,
este ano muitos dos
alunos que tinham
que aprovei,tar o tem-
po para irem ajudar
os pars no campo terão
agora que ficar mais
tempo na cidâde, por
outro I'ndo, isso provo-
cou uma quebra de
moral para os que ti-
veram que fazer um
duplo esforço' nas dis-
ciplinas que considera-
vam já feitas...".

{.NO PINTCNAb
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O poís

O camarada Vas-
co Cabral, do BP
e Secretáriro Perma-
nente do Comité
Central,. que tinha
'integrado a comitiva
governamental ao
encolrtro de Maputo,
regressqu,na passa-
da sexta-feira ao
país, após uma esta-
dia na capital mo-
çambicapa, com o
objectivo de rcrlizar
alguns encontros a
nível governamen-
tal e partidário.

Sobre os contac-
tos efectuados '. na
capitäl moçambica.
na, o camarada Vas-
có Câbral informou
que m-anteve encon'
tros com o camara-
da Marcelino dos
Santos, Secretárjo
da Pclítica Econé-
m.i.ca do Partido
FrelLmo, sobre ques-
tões que se prendem
com o funciona-
mento do Parti-
do no campo d9

exercício do seu
control.e nas activi-
dades do Estado,

Tlusco Ëubtçl
fsgtss$ou de ffiupulo

Comporodo com os onos onteriores

trhoußu menos sm ffiaio
?
I

particularmente so-
bre actividades eco-
nómicas. Também
foram abordadas as
q.ue$tões relaciona-
das com a prepara-
ção do plano e a for-
ma do controlo so-
bre 6 mesmo.

Para além dos
contactos partidá-
rios, o camarada
Vasòo Cabrai con-
taetou s Ministro de
Planifiòação e Pre-
sidente da Comissão
Nacional do Plano,
Mário Machungo,
ccm quem discutiu
problemas acerca
do mecanismo do
controlo e funciona-
m'.nto das activida-
des de Planificação
nnr termos de trocas
de experiência na
matéria. Ainda con-
tactou os ministros
da segurança, Jacin-
to Veloso, e da Agri-
cultura, Sérgio Viei
ra, com os quais dis-
cutiu problemas ine-
rentes ao reforço
das relàções bilate-
rais;

As precipitações re-
gfstadas no pais têm
sido inferiores, em- re-
lação às èhuvas ante-
riores. De acordo com
o Boletim Informativo
Mensal do M-nistério
do Desenvolvimento
Rural que f.az uma
análise comparativa das
precipitações refererites
ao mês de Maio deste
ano, registou-se, entre-
tanto, uma franca me-
lhoria relativamente
ao ano de 1980, perÍo-
do em que se verifi-
cou a 'maior seca. Em
relação à média dos
¿ltimos trinta anos, os
dados demonstram, no
entanto, que em todas
as estações, com ex-
cepção de Gab6, a plu-
viosidade é inferior.

Quanto às zonasi
agrícolas verifica-se que
aI zonafoipior queem
1980, a zonà4 apresen-
tou-se melhor, mas o
resultado é muito in-
ferior quer em relação
à média ds trinta anos,
quer à do ano de 1981.
A zona 3 (Quínara e
Tombali), considerada
celeiro do país, as pre-

já cm Bissau em 1978 a
co¡.vite do Ministério d,a
Informação e Cultura
para orientar um semi-
nário de inicial?ão à lin-
guística africanr:., e, e'm
1981, a convite do D.E.A.
para outro semináric
sobre o crioulo, financia-
do pelo Unesco. Em 1g?g,
editou, através do C.L.
A..D., uma Fcnologia do
crioulo da Guiné-Biss:¡u.

Dura.nte esta estada
de qu.atro flias¡ o lin-
guísta¡ senegalês foi re-
cebido pelio Ministro da
Edu"cação Naci:onal, Avi-
to José da Silva e pela
Directora-Geral do En-
sino, Duleè Borges.

Os trabalhos da am-
pliação do aeroporto de
Bissalanca e da vir-rá-
pida, deverão ficar
concluídos antes de
Junho do próximo ano.
Esta informação foi
prestada ao ..NP", pe-
1o engenheiro Ad.':lber-
to Ferreira, director da
empresa portuguesa
..So:ìres da Costa-.

O técnico port¡u1guês

disse ainda ,ao nosso
jornal que û sua em-
presa que trabalh'¡ no
nosso país há três

cipitações registadas
são bastante inferiores
às dò período de 1981,
apesar de uma iigeira
rnelhoria em relação
ao ano de 1980.

...' trii,"r!r,
Entretanto, ó gohtim

do MDR considera que
no cômputo geral a
situação não é de mo-
do algum alarmante,
apesar do início tardio
das chuvas

SEIVIENÎEIRAS
DE ARR,OZ: CACHEU
VAI À FRENTE
I

Este ano, o Ministé-
rio do Desenvolvimen-
to Rural, para além
das sementeiras recu-
peradas através do re-
embolso, reforçou as
regiões commais
270 toneladas de arroz
de diversas variedades.

Conforme o quadro
de distribuições, a Re-
gião de Cacheu recer
beu maiop quantidadg
(60 toneladas) seguida
de Oio (53), Bafatá
(40), Tombali e Quína-
ra (30 cada um). As
duas 6ltimas, regiões e

Gab6 beneficiaram, na
totaiidade, de semen-
tês seleccionadas pro-
duzidas nos centros de
Contuboel e Caboxan-
que.

Bolama, Oio e Ca-
cheu receberam par-
cialmente sementes se-
leccionadas, enquanto
gue as restantes re-
giões foram contem-
pladas com a vanie'da.le
local produzida na Re-
gião de lombali.

De salientar que o
quantitativo distribuí-.
do em cada região cor-
responde à necessidade
da mesma.

Quanto à mancarra,
Quínara recebeu 60 to-
neladas, Cacheu 50 e
Oio 30 toneladas. Ba-
fatá e Gab6 não bene-
ficlaram da distribui-
ção por serem regiõ'es
auto-suficientes.

AUMENTO DA Á,REA
DESMATADA

refere aindâ que, este
.ano, verifica-se um au-
mento ds área desma-
tada."para as culturas' de sequeiro,. em quase
todas as regiões do
País, com particular
realce para Quínara,' Tomball. e Gab6.

'Este aumento 'da
årea desmatada, acres-
cido dos factores , de
produção postos à dis-
posição dos agriculto-
res, leva-nos a crer que
no caso de bom ano no
que se refere à pluvio-
metria, irá registar-s.e
úm aumento significa-
vo de produção em re-
lação ao ano'antericr -sublinha ô referido do-
cumento,,

Por outro lado, o
MDR acha que, como
lncentivo ao aumento
de produção, será de
t.odo conveniente o
abastecimento da zona
rural, neste, período,
de géneros'e þroilutos
de primeira nece$sida-
de, 

. 
particularrnente,

arroz, aguardente e ta-
baco.

O Boletim
do Ministério
senvolvimento

mensal
do De-

Rural

tln[orffiçffir¡ de Hrunrîfficu de crioulo
I ,formaçãrl em del]ate

Uma . Gle/mática de
crioulo deverá começar
a ser elaborada a partir
de Novembro/Dezembro
deste ano pelo Depa¡:t,r-
rnento de Educação de
Adultos do Ministério da
Educação com vista à
introdução desta língua
na r:lfabetizaçáo.

A decisão foi tomella
no final da estadia de
que,tro di¡:s em B,ssau do
linguista Sherif M'Bodj,
do Centro de Linguísticer
Aplicada da Universida-
de de Dakar (CLAD).

A visitÌ: de M'Bodj,
que regressou ontem a
Dakar,. permitiu acertar
aq m'-,dalidades de coo-

' Um semináric' de su-' peração dos militantes
da J AAC foi i'naugu-
'rado na sede,do' Par-
tido,, pelo camarada
Faulo Silva, secretário

'do ' Departarnento da
Organizaçãg e Co-ntrolo

. da JAAC,:ila prêFenÇâ
do ,,ç4m4r4da . .Adolfo

. Julião de .Barros,
'membro .da , Direcção

"do. Comité,.do . ,Partido
.no Sector... Autónomo
dã, Bissau,. :e d.e_.algun¡
.membrôs da r)irecção
Na'cio¡pl da JAAC."Nêste'sèrninário; que
térá' â duraçäö-"de trrn

JAAC promove
$ernlnório

paração no âmbito do
projecto das língw,ts ma-
terni¡.;, particularmente
o crioulo, a ser levado a
cabo pelo D.E.A.

A pesquisa do crioulo
tem si.do re:lizad,a nos
locais de gra¡ede difusão
desta 1íngua (Bissau,
Bolama, Cl:-.cheu e Geba),
enquanto que em Buba-
que' e erh Bissau exis-
tem, respectiva¡nente, 1

e 2 circulos de leitura e
estudo da reviste ..Que-
bür,', editacl: êtTÌ crioulo
pel.,c D.E.A

O prcjecto conta com
o apoio financeiro da
SIÐA suscet

Shcrif M Bodj estivera

m.ês,. serão abordados
vá.rìos temas como a
propaganda dirigida
aos jovens e 'sua in-
fluência na formação
da personalidade; o
papeleoobjectivoda
Informação; a impor-
tân.cia da agitação e
propagànda; confec-
ções de jornais murais,
cartazes e dísticos. No
aeto da inaugurâção o
camarada Julião de

Barros pediu aos semi-
naristas a aplicação
prática dos ensihamen-
tos do seminário.

CONSELHO
DE EDUCAÇÃO

. DE ADULTOS

Entretanto, o senhor
Eduardo Ulvem, secre-
tário executivo da As-
sociação Africana para
a Educação de Adultos,
visitou o nosso país de
I a 18 do corrente mês,
a fim de participar no
encontro constitutivo
do Conselho de Educa-
ção de Adultos. Este or-
ganismo funcionará em
coordenação com os mi-
nistérios de Saúde e
A.ssuntos Sociais, Re-
cursos Naturais e De-
senvolvimento Rural.

Durante um encontro

ilnos, está em negocia-
ções com o Ministério
das Obras P6b1icas,
com vista a garantir
assistência técnica ne
construção de 55 casas
económiq:s no Bairro
de Ajuda, e que por
outro lado, encara a
possibilidade se res-
ponsabilizar pela re-
construção do cais da
Dicol.

Em relação tls novo
liceu cujas obras fo-
r,:m concluídas em Cu-
tubro do ano pass6do,

com a camarada Eugé-
nia Pina, chefe do De-
partamento de Fcrma-
ção de Professores, dis-
cutiu-se a experiência,
considerada bastante
rica, da Costa de Mar-
fim no sector da alfabe-
tizaçáo e analisou-se os
resultados conseguidos
no país, com especial
acento no núcleo de al-
fabetização do Projecto
de Pesca Artesanal de
Bu.baque. Foi, por ouLro
lado, salientada â D€-
cessidade da entrada da
Guþé-Bissau como fi-
lial daquela crganização
para a Educação de
adultos.

ê empresa aguarda ins-
truções do governo
guineense, para avan-
çLr com .os arranjos
exteriores, que hão es-
tavam previstos no
eontacto inicial - es-
cllreceu o engenheiro
Ferreira.

Recorde-se que este-
ve recentemente no
país uma delegação de
..S,oares da Costa", di-
rigida pelo seu Admi-
nistrador, que foi recê-
bido em ,audiência pe-
lo Presidente Bernardo
Vi'eira.

Os quadros do De-
partamento de Infor-
maçâo, Propaganda e
Cul,tura, do Comité do
Sector Autónomq de
Bissau, reuniram-se na
sede do Partido, com
os responsáveis'dos co-
mités de base dos bair-
ros e locais de traba-
tho, para debater vá-
rios problemas ligados
as actividades partidá-
rias.

Entre os diversos
pontos abcrdados des-
tacam-se os relacionados
coln o início do estudo
nos bairros e lccais de
fabalho, do rêlatório
da ¿ltima ieuniãb do
CNG e a participação
dos bairros no Encon-
tro de Quadros Técni-
cos da Educação FÍsi-
caeDesporto,areali-
zar de 6 a 10 de Agos-
t6 próximo. :

Durante a reuhião,
foi levantada, por um
dos participantes, a
questã-o relacionada
com a'fa1ta de colabo-
ração de alguns, direc-
tores. e responsáveis de
serviços, chegando
m.esmo a recusar dis-.
pensa aos quadros do
Partido a finr de parti-
ciparem nas reuniões.
Este ponto, Iargamente
apoiado pelos partiei-
pantes, foi severamen-
te criticado pelo . res-
ponsável do Departa-
mento de trnfomação,
do Sector Autónomo
de Bissau.'

Ampliuçfro do Geroporto
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nfiulheres exemplodão
O mundo

Segundo o ¡rareeer dos
cientistas, esta tarefa é
reai..zável, na medida
etn que as possibilidadee
da ergronomia, da irrþa.
çãq da selecgãc¡ dâ
química e da pesca, en-
tre outras, são gtandes
e estão longe de ser in-'
teiramente utitrizadas.

Na sua última confe-
rência, a Organizeção da
ONU para q ,{limenta-
Cãr e Ag¡icultu¡a (FAO)
constatou, porém, que
Ê, produção agrfcolh
mundial continuava a
ser inferior às necessi-
dades em produtos qli.
mentaces e permeÞe-
e;.Êl nc, seu conjunto,
..insuf iciente*. Em .-A,bril
deste ano, o, novo reh-
tório do director-geral
da FAO¡ &louard Saou-
rrå, advertiâ eüe ñasr

mo unu¡ cplheit¡t fl
rável não devia c

ilusÕes, pois: ¡ 1ot"
tende'pe. São cada
mais frequentes ar
tuações de urgêrrci
por sutro lellca os pa
pobrqs eagotarn os r

recr¡rsos importandc
pçodutoe alitnentqreÉ
dispensáveis à sua e
têncla.

A Á,fricÞ é um
eremploc que pode
citado a este propó
No anc pas¡adol e I
dução de artigoo
rnenþres no continl
aumentou 2l por ce
enquanto. a populr
sofreu -urir acréscitqo
3 por qento. Tal cr
a *Alice do pals das :

reuilhas, *a. A.frica
que:.COfDefr. C¡d¡,
rnais.deprpssar mû.s I

problel
qlimentor

A Humanidade avança a un¡ .vclocidado a
ximadao .de 8 mil pessoas por hora. Isto aignifica
or' actuais 4,5 milhões de tcrrestres poderão u
bem ser 6 mil milhões no &üo 2000. Só quc * n
reza exige rye haja rl- milhão de caforias por I

e por ano. C,omo alímentar então a lluma¡id¡de
qui a vinte anos?

Um apito. As enchadas; no ar, desceram em
peso enterrando-se no solo, arrancarþm e revolve-
ram um torrão de terra, e elevepam-se, de novo,
pcr sobre as cabeç:s.

O gesto dos braçcs era ¿nicq para cima para
baixo, sincroniaado pelo apiîo.

Trintat pessoâs, a nr,aioria esmagadora tnulhe-
res, faziam uma frente neste pedaço de um grande
terreno. Amanha'¡am a terra. Momentos antes o
céu, cinzento de zangado, abrira a boca lavando a
terra e as pessoas. Foi bom. Afastou o calor, diziam
os risos a sorverem ¿ água que escorria da cabeça,
pela testa¡ pelos olÈro-s, pelo nâriz, pingando na pon-
ta do queixo. Não importava a roupe col,ada ¿l) ccr-
po: depois secaria.

Foi assim. que entramos em conüacto com esta
experiência curiosa na Região de Cacheu. Mais de
100 mulheres de 52 tabancas dos sectores de Can-
tchungo, Caió, Cacheu e Bula form,aram associações
para a lavoura do campo.

Na Região de Cacheu não é de hoie a grande
corrente de emigração dos homens para o estrãngei-
ro à procura de melhores condições de vida.-As
mulheres ficaram e estão a demonstrar que o me-
lho¡amentc terá e poderá ser encontrado aqui, no
País. Um resultado pode ser visto perto de Caió on-

Um dos problemas maiores colocados pela actual
sÍtuação internacional complexa é de saber se os paí-
ses da _Europa do Norte conseguirão engrenar o pro-
cesso do desarmamento e abrir caminho às negbcia-
ções e Eos acordos no respeitante à redução dõs ar-
mamentos nucleares no continente. A maioria da po-
pulação da nossa região exige que e Norte da Euro-
p3 seja proclamada zona desnuclearizada. Desta fei-
ta, o objectivo é desembaraçar a Europa e o mundo
da arma nuclear. Os comunistas, prossèguindo o seu
objectivo de longa data, registaram progressos sen-
síveis e são actualmente apoiados por um número
eada vez maior de pessoas e organi?,ações. A instau-
ração da dita zona desnuclearizada permitiria
fazer arrancar o desarmamento e criar um clima fa-
vorável à conclusão de novos acordos sobre a limita-
Cão de armamentos nucleares assirn como outras me-
didas visando o desarmamento militar.
. Actt¡almenta, os paises da nossa região consti-
tuem de facto uma zona desnuclearizadã. Nenhum
deles, Sl-récia, Noruegp, Dinamarca, Finlândia ou Is-
lândia, dispõe de arma nuclear e nenhum se propõe
a dispor dela. Contudo, easo viesse a desencadear--se
um conllito militar, os três paÍses membros da OTAN,
nomeadamente Islândia, Noruega e Dinanr,arcâ, po-
deriam ver-se obrigados a installar armas nucleales
no seu território.

A- este propósito, os prE)arativos prosseguem hájá vários anos. Munições iaoãr*""enaä", em quan-

de uma das as-socilações reeebeu um conjunto de
tracção animal como prémio de melhores cultivado-
res na época ;grÍcola pa-sseda.

-.{s experiências começå.ram há três alos eom oapoio e incentivo do Centro de Experimentação deBachil. Pagando umelquarta partei, as mulhõres as_sociaram-se para o cultivo de um terreno comum.Flstabeleceram Bs leis de tuncionamenìo internó,elegerarfi responsáveis pelo bom 
--ã"aamento 

ããassociação, nomeadamentg conselheiros esecrÈtários.
Para além do crédito em material, o Centrode Blchil deu importante apoio em produtos ali_.mentares, sobretudo artoz, durante 

-o 
período dacampanha de sementeira _quando a fãme apertava.

Actualmente, o Centro alerüa 
"qr"i*-".-ponesespara a necessidade de, no fim da colheita, åuaraa_rem uma_certa qqan_tidade do cereal para'eõse fim,permitindo ho Estado economizar e-conseguir-se,

assim, a auto-suficiência slimentar. :

, Uma da¡; -grandes vitórias das mulheres foi
:11"T_""g"riado, p_elo seu. trabalho, a confi,rnça
dos Jovens que, cada ano em maior nrimero, partl_
cipam agora nestas associações.

-Q projecto está_ra- estender-se, actualmente, às
Regiões de Bafatá, Gabú, giombo å ói;-

Deeorreu nos,dias I e
2 de Julho, na capital to-
goleset (Lomé) a Confe-
rência para a Reunifics"
ção Independente e Pa-
cífica def Pátria Corear¡a,
organiäada pelo Ccmité
Preparatório da Zona de
Á.frice¡ O nosso paÍs.en-
contra-se representado

pü uma delegação c,or
titufda pelos can¡sra(
Agnelo Regalþ din
to¡.geral do MÍnistél
da,Iùformalção e Çull

ray Liberaûo Gomes, ehr
do Departernento de (
ganismoq Internacior¡r
do Ministfuio doe Ne5
cioo Estra¡geiros e Jo..-

n
a

aOO ru desarmamento começarã na E
t-idades crescentes, estações-radares e postos de contro_le da navegaçãe são. instalados; por ôutro Uao,-ãårá_
dromos são construídos. As presìões exerci¿aj sobre
qs lgs_sos paÍses multiplicam-se. Assim, em 1g?g, aOTAN decidiu aumentar o seu potenciai nuclear'na
Europa ocidental ao instalar miiseis ãà médio alcan_c3. Em- - consequência disso o Norte europeu cAi nadependência duma nova estratégia nucleär ; Ëil:forma-se em <<zona de tensão eleîada.. Assim, o -ò-dele actual de garantira da segurança e da estáUìfi¿ãoe rorna-se caduco. Uma ameaça terrível paira sobreesta região, pois, inevitavelmente, ela encöntrar_se_á
envolvida numa eventu¡l guerra nuclear u"t"ã 

",grandes- potências, e i¡s9, d_es--{e_q,sua primei*;l;p;:
Seåem que a decisão da ÕTAN não preve¡a csió_car na Europa do Norte a arma nuclear ae m¿dio-sl-

cance em tempo de paø, est: última, ameåça contudo
gravemente_ a segurança da região. A razáo está nainstalaçãe de uma arma ameriõana nàva: os mísseis
de cruzeiro. O comanQante em chefe das forças 

"r-"_das suecas constatou que este tipo ãé 
""*a 

*criará
novos problemaso. A comissão do parlamento sueeopara â defesa declarou, por seu lado, que *os mfsseisde cruzeir-o podiam ser-lançado. 

" il"äi" õ zuil;rinos ou de aviões instaladoi a bordã de porta_aviões
cruzando águas norueguesâs e voar a baixa altitude
em direcção a Leste sobre o território suecoÞ.

Com efeito, os mísseis lançadoe ao largo da No_ruega atravessariam, seguindo uma trajeclória pro-

glamadia, as rettltès ¡etenffion¡ls d¡ Suécl¡ r

¡'inlândia. A DCA suece¡desta parte do paÍs é t
também é verosímil que os postos fronteiriços de
gilância não os pgssam detectar.

Ncte-se, aliás, que: E' OIAN conseguiu ml
detalhados da Suéci¡a do Norte num estabelecfunr
de Estado. Estes mapas foram confeccionadc
encomenda e não forain langados no mercado. A;
legenda.estava redigida em ir¡glês. Só o governo r
co parece .ignorer. o geU degtinO.

No respeìtante.à seguranga da região, og mfq
de cruzeiro modificarão dramaticamente a rttu¡
no Nortq, estando a Suécia e¡,Finlâfidia particu
mente ameagtdos. Elee,tê¡¡r de se proteger contr¡
tjpo de arma novo:{e acreeclda,de,-capacidadc
destruição. Numerosos: ecpecialietsc e. peritor rnil
res censcientçs do caráeter ganho peld ¡itqação,
ver,tet'n sobre as srias pogsfveis ccnsequências. T. N
1on, antigo ministro social-democr¡te dos Negór
Estrangeiros escreveu na Euag ¡nemó,rlal:

*Se recordamos os aeontecirncntos dog t¡tt¡t
quarenta anoq, não se ¡nde.ter gutro ¡entimento
não_a ?ngústla¡ Nem a Suécia nem.outrrs paíser
derão jámais fundar a sua segura4gs tobrd os f¡¡
res pretos em 1940. Mas, no nosEo. psfq o¡ debr
sobr^e os problen6s da deies¡ são maicadoc þela iportância e pelo recusa de encarar c vcrdader.

Ao contrário dos home¡u polfticoc e.do F.st¡do,
povos dos pafses nórdicps cnmpreenderam ¡ n¡trur
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o mundo
hipóteses imediatas de
mudar a sitpação: du-
r¿trte a déead'a de se-
tenta, a produção de
artigos alimentares por
habitanûe bàixou 15 por
centc.

Em l9?9, a lrrodução
de víveres no conjunto
do mundo aurnentou 0,9
por çento. Ataxadena-
talidede, pcr sua vez,
manùeve-se nos 2,5 por
cento. Dm 1981, a pro-
dução alimentar 'cres-

ceu 2,{ ¡ror cento, rnas
continua a não. bastar.

MONBEB DE FOME
OU DE EXCEF¡SO

Por outro lado, citam-
-sc dadps cont¡rpditórioe
em relþção ao número
do¡ sub¡limentados,
poir nem a¡ estatisticas
nem q própria noçãc, do
conoeiTu são uniformes.
Corrsidete-se, pgr eîem-
plq iue morrem anual:
mente ¡rog paíees ern vias
de desenvolvimento 140
mil pessoe6, vitimas da
fome ou da subnutrição.
Distingue-se a carêr¡ciia

quantitativa, isto é, a in-
suficiênci¿t de oa-lorias,
da carência qualitativa,
ou seja, a falte de pro=
teín¿D na ração alimen-
tar. Ccnsidera-se tam-
bém que nos p:.íses evo-
luídos morre mui'ta gen-
te de sobre-alimentação,
i6to é, de doenças provo-
cadi.¡; essencialmente por
abuso de alimentos comc
a carne e as gorduras.
Resulta daqui que, comc
asginalava um relatório
do Banco Internacional,
o consumo de cereais
por habitante 'nos paf-
ses ocidentais é três
vezes maior que nos
pafses pobres.

São estee últimos, Po-
rém, que cultivam c ca-
fé,oca@u,æþmendoins
e out¡os artigos *colo-
niais-, que são destina-
dos à exportagão, em de-
t¡imento da produção
alimentan necessária à
sua própriet população.
O semanáric, 1t¿.¡gþs *Le
Nouvel Observateur- es-
creveu a este respeito
que Ê nossa alimentação

eþundante e prejudìcial
é o resultado - da pilha-
gem do Terceiro Mundo.
É esta pois a situação,
seis ¿nos depois da adop-
ção da Declaração Mun-
diai sobre a liquidação
definitiva. da fcme, e 34
anos após a Declaração
Internacio'nal dos Direi-
tos do Homem, que esti-

pula o direito de cada

CoreiE em conformidade
com 6s imperativos da
nova situação criada na
península coreane>.

pessoâ a um nível de vi-
da conveniente, incluin-
do a el'imentação.

A solução do problema
aliment":-r global reside
não apenas em fazer no-
vs¡; ..revoluções verdes"
ou nos êxitos da ciência
agnctécnica. É preciso
eliminen as velhas e as
novas estrutur¿l; neo-co-

loniais, lutar contra a
dominação das multina-
cion:.is neste esf era,
opôr-se às tentativas de
transformar os víveres
numa al'rla polÍtica da
¿f,ãna internacional.

Mas é sobretudo in-
dispensável modificar
humanamente a hierar-
qui.a dos valores. Comc

dizia Indira Ghandi, n¿t
sessão da FAO realizada
no ano passe¡lo em Ro-
ma, <o custo de um mís-
sel intèrcontinental bas-
taria para ple¡rtar 200
rnilhões de árvores, írri-
gar um milhão de hecta-
res de terra e alimentar
50 milhões de cri¿Þ-
ças...> (Novosti).

sobre r teilnilicu$fi0 du Goteiu
José da Silva (Huco), do
Ministério da Educação
Nacional.

Numa nota dirigida ac,

Ministério dos Negócios
Estrangeiros, o Comité
Preparatórþ gue é for-
rnado por Togo, Benin,
Guiné e Zimbabwé, esti-
¡nâ que esta conferência,

*reflectindo es aspira-
ções unânimes do povo
coreanc, e dos povos
amantes da paz e da jus-
tiça social no mundo, à
reunificação indepen-
dente e pacífica da Co-
reia ccntribuirá positi-
vamente pârê â acelera-
ção. da reunificação da

DELEGAçÃ.O
COREANA

Entretantc¡ uma dele-
gação da República Po-

pular Democrática da
Coreia. deverá deslocar-
-se ao nosso país; a fim
de inventariêr os domí-
nios em que poderão ser
alargadas, rìurn futuro
próximo, as nossas rele-
ções ccm aquele país
amigo. O embaixadcr da
Coreia em Bissau, Sin

Jae Du, qtre fçlava aos
órgãos de Informação
por ccasião do início, no
diâ 25 do ccrrente, do
mês de solidarieda'de
com o povo coreanq em-
bon: não tivesse precisa-
dc a data da visite;
disse que ela terá lu-

gar aincir este ano..
Quanto às áreas a se-

rem ai:rangidas pelo
e.cordo, c diplomata co-
reanc,informou que ele
incidirá particularmen-
te sobre o sector agríco-
la, nomea¡i3mente na
cultunz do arroz.

das mudånças. verificad¡s; O movimento pela paz
ex¡nnde-se dedia para dia e 08 protestos contra os

rarmamerrtos ¡ructeares rnultiplicam-se. A maior exi-
gência é a de ruantcr o Nortc Gu¡oPeu em estado '
zon¡ desnucleariz¡da. Disso resulta quÊ os países
coneernentes devlam recusar g arma nuclear e não
permitir a sua instalação no seu território, tanto em
ie¡npo de paz como em caso de conflito; Os.Estados
que-dirpõõm de arma nuclear devem" dar garantias
de que 

-não 
empregn¡ão engenhos atómicos contra os

'qossos pafses e não os ameaçarão com o seu em-

frsq.

erner *
afirmando-se que *a criação de zonas desnucleariza-
das constitui uma medida importante de desarma-
mento- e que *a criação de tris zonas devia ser en-
corajada como um elemento dos esforços cujo objec-
tivo final é um mundo completamente desprovido da
arma nuclear- (artigo 60 e 61).

Existem actualmente dois acordos referentes às
zonas desnuclearizadas. O primeiro, clatado de 1959,
concerne à desmilitarização da Antártida. O segundo,
concluído.em 1957 em Tlatelolco, impede a instala-
ção da arma nuclear na América Latinr. As propos-
tas foram avançadas visands a criação de zonas des-
nuclearizadas na Europa ds Norte, em .{frica, no
Próximo Oriente e na ,A.sia do Sudeste. Contudo, na-
da foi feite para a sua aplicação prática. Quanto ao
programa de acção adopüado pela 'ONU' parece que
foi vptado ao esquecimento, mesmo por numerosos
p¿íses que tinham votado favoravelmente.

A ideia de criar uma zona desnuclearizada no
Norte europeu é iapoiada com grandé entusiasmo po-
pular. Ela foi aprovada na prirnavera 6ltima pelos
prim.ei.ros-ministros dcs país,es nórdicos' Infelizmente,
eles não puderam alargar-se sobre as medidas concre-
tas a serem torrfrdas para a sua aplicação, devido, so-
bretudo, à oposição da Noruega e da Dinamarca,
membros da OTAN, bem como do governo da Suécia.

Os comunistas da Europe do Norte lutam desde
há vários anos para que seja criada uma tal zona. Os

seus esforços pemitiram obter importantes progressos
nos últimos tempos. O movimento dos combatentes
pela paz e as organizações femininas lançaram-se
numa campanha de recolha de assinaturas a favor
da criação de uma zona desnuclearizada. Esta exigên-
cia foi apoiada na primavera passada pelos sindicatos
e partidos sociais-democratas da nossa região. Recen-
temente, o Riksdag sueco adopto'u por unanimidede a
decisão de multíplicar as acções favoráveis à dita zona
e expr-miu uma vez mais a sua firme vontade de en-
cetå.r' negocì- ções adequadas.

Assim, sob a pressãs crescente da opinião públi-
ca - e tnata-se já de um progresso importante - os
governos e os parlamentos foram obrigados a rever a
sua posição negativa ou passiva sobre o assunto. A
entrevista de Leonid Brejnev, chefe de Estado sovié-
tico, concedida Bo jornal finlandês Suomen Sosialide-
mokr,aatti, constitui uma importante contribuição à
luta pela consolidação da segurança do Norte da Eu-
ropa. A URSS, declarou ele, está disposta a não em-
pregllr ¿ ârtnâ nuclear contra os países do Norte eu-
ropeu que serão integrados na zoRa desnuclearizada.
A União Soviética não exclui, por outro lado, a êvêrt-
tualidade da tomada de certas medidas relativas ao
seu território na região fronteiriça à zona desnuclee-
rizada da Europa do Norte. Pan¡ os povos dos nos-
sos países, estas propostas comportam novas possibi-
lidades de se encontiar uma soluçãe feliz ao proble-
ma complexo da eliminação da e¡neaça nuclea,r. (con-
tj.n¡:a nc préximo número). :, , j:.i.rÌ+g,aqpæV¡ú.#.H

* LARS \ilEBNEB,'presidente do partido de es-
querda - comunistas de Suécia.

opa do illorte (l)-Por Lars w

. r:....,¡iil'_- -,

questõee levantadas pela arma nuclear e a ameaç¿

{uc ela reprerenta pira a huntanidade foram diseu-
tidas de forma aprofundada em 19?8 n¿ sessão espe-
rilrl pera o de¡arrnamento da Assembleia Geral da
ONU, enç€ntro inte¡nacional mais representativo

I consfrado e este tema. U¡n documento final apre-
l¡entañdo um progråma de acção foi adoptado, nela

ËFGlf¡ Sábailo, 3 rte Julho ile lO$t.- Pód¡a {
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Desporto

A União defronta
amanhãàtarde,afor-
mação do Aiglons de
Lomé no jogo da se-
gunda mão a contar
para os quartos de final
da Taça ..Eyadema-.
Na primeira ,rnão o re-
sultado foi favorável
aos togoleses por uma
bola a zero. Por outro
Lado, o campeonato na-
cional de futebol será
interrompido, até que
se realizem os jogos em
atraso.

Os udibistas têm mui-
tas ¡irobabilidades de
atingir as meias finais,
mas para isso, necessi-
tam de se empenhar, e
utilizar um futebol
ofensivo, porque segun-
do informaÇQes, os Ai-
glons .estão ao alcance

B

Toço Eyodemo

A¡glons amanhã

Nocionol: UdibiItOI
gonhom pfoleslo

Compeonoto do mundo em Es

do vice-campeão eui-
neense.

Os bilhetes de acesso
ao *Lino Correia* são a
100.,00, 75,00, 50,00 e
20,00, respectivamente
Bancada-A, Bancada-B,
Peão e para militares e
crianças.

Eqr:ipa provável da
UDIB: lllaio; João Go-
mes, Rucas, ^lllvaro eTchona; Toni, Clode e
Tatu; João Carlos, Lás.
sana e Zé Manuel.

CATVIPEONATO
NACIONAL

Houve duas faltas de
comparência na jornada
anterior: oFarimeo
Tombali não defronta-
ram respectivamente o
Cantchungo e o Ajuda
Sport. Também o en-

contro Quínara-Gabú
não se realizou. Segun-
do informações prove-
nientes de Quínara al-
guns jogadores desta
equipa estão lesionados.
Por outro lado, esta
equ,ipa pediu ao Spor-
ting de Bafatá a cedên-
cia do seu campo (ma-
ior recolha de receitas),
mas aquela colectivida-
de não deu o seu aval.

Resultados: Ténis, 1-
-Bula, 2; ,Cantchungo,
3-Farim, 0; Bolama, 0-
-Benfica, 3; E. N. de
B,issau, O-UDIB, 1; Ba-
fatá, 3-Balant¿Fr, 1, Aju-
da, 3-Tombali,0;
Quínara, 3-Gabú, 0.

TAÇA DA GUINÉ
pcii'-,..1 .:'ì'ìr:' iil

A Taça da Guiné-
-Bissau prossegue nes-

te fim de semana com
os seguintes encontros
referentes às meias fi-
nais: hoje o Ajuda de-
fronta o Estrela Negra
de Bissau e, na segun-
da-feira, o Benfica jo-
gará com o Sporting de
Bafatá.

Entretanto, para os
quartos de final (em
atraso devido ao pro-
teste sportinguista) os
campeões derrotaram a
formação do Cantchun-
go por 4-1.'

O jogo em atraso en-
tre a UDIB e os Balan-
tas, a contar para a 28."
jornada do nacional de
futebol, realiza-se . na
próxima quarta-feira -anunciou um comuni-
cado da FNF.

O protesto da UDIB
relativo, no encontro r.ea-
lizeflc contra o Ajuda
Spcu't a contar para a
12.8 jornada do n:"cional
de futebol (1-3) foi con-
siderado procedente.
Ainda segundo o
cornunicqdo emiti-
do pela FNF\ João
Carlcs Teixeira Barbo-
sa, cl.rpitão e defesa es-
querdo da UDIB e da
selrecção, foi punido com
qua¡iro anos de suspen-
são por agressão ao ár-
bitro da referida parti-
dl:¡ Orlendo Furtado,
que por suâ vez foi
suspenso das su¿F acti-
vidades até à resolução
Jinal do inquérito que
.se encontrra em curso
na Comissão Central
de .Á.rbitros.

O apito final do árbi-
tro soou antes do tem-
po regulamentar devido
a ameaça da¡UDIB em
a.bandonar o rectângulo
de jogo por validação
de uma bola que não
chegou a introduzi.r-se
na baliza udibista. De
acordo com as leis de
jogo sobre a arbitregem
<<se o árbitro tiver de
suspender um jogo por
qualquer tumulto, chu-
va muito violenta, ne-
voeiro ou falta de luz
etc, nãJ¡ deve deixar o
campo sem atender às

de uma
zaf5,ory.

nova organi-

Fcm,-m estas ¿Þ leis que
a FNF se ba¡;ecu para
solucionar este:caso, r€-
forçado pelo estipula-
dc no regul:,rnento. O
comunicado da FNF
discrimina ainda que
J,cão Ce¡'los der¡eria ser
punido cc'm a pena de
erradiação. Mas atenden-
do que o atleta'prestou
grandes serviçcs ao des..
porto nacionell. 

"o*O 
ttt-

ternacional da nosse se-
lecçãc¡ durante vários
anos; a pena foi ate4ua-
d¿r

lambém foi donsidè-
rrs..do procedente o pro-
testo do Bula FC no
jogo disputado contra o
Gabú, a cont* para 11.4
jor4ada da segunda vol-
ta. Assim, Gabú foi con-
siderado derrotado poi
ter útilizedo um jogaãor
em situaçãc, ilega¡'.-

Em maré'de protestob
foû:rrn considerados im=
procedentes os seguin-
tes: do Estrelrr N. de
Rissau no seu jogo con-
tra o Sporting; do Spcr-,
ting no jogo contra o
Benfica (para os oit¿l¿os
de final da Taç:); da
UDIB no encontro con-
trao Sportingedeste
no despique frente ao
Sporting de Baf¿tiá.

ponho
,

A Á.ustria, após uma
iguaþade a uma bola
frenteàlrlanda,aBél-
gica derrotada por uma
bola pela URSS e a Ar-
ger¡tinef derrotadê. pelo
Br'asil' ì por 3-1, foram
arredadasl da corrida ao
tÍtulo do mundial-82 e
já descansam da <cam-
panha. espanhola.

NasérieAeDdispu-
tam-se a,manhã, jogos
decisivcs p€Í:a ns meias
finais. Na primeira rea-
liza-se o jogo Polónia-
-URSS e na Ð os prota-

gonistas se¡ão a Françe
e a Irlanda. Por outro
lado, na próxima segun-
da-feiraç Brasil e ltália
(que também venceu
sutrpreendentemente a
Argentina por z-tl, na
série C, tenta¡ão ge¡:har
o passapcrte para a fase
seguintê.

Os polaeos itnpressio-
naram muito ¿lr domi-
na,rem os belgns e ven-
cendo por 3-0, enguan-
to os soviéticos, num jo-
go sem ânimo¡ venceram
cs belgas pm uma bola,

golo surgido numa deþ
raras Ercções cplectivas
ironcluída por K¡troren
Oganessian. Este encon-
tro Polónia-URSS p,ro-
mete muito. Após a de-
cepciona¡rte e magr'a vi-
tória sobre os belgas,
Oleg Blokhine e seus
companheiros necessi-
tam de vencer para
atingir as meiÞ.s finais,
já que ¿¡ lir.,ha defensi-
va soviética é sólida
ccntando com Bassev,
um dos melhores guar-
d¡a-redes deste torneio,
alérn do impecável Tchi-

vadze. Uma b¿falha di-
fÍcil já que os polacos
contam com Boniek e
Lato em boa forrna" Na
série D, os franceses
têm muitas possibilida¡
des de figurarem, pela
primeira vez, depois do
3.o lugar em Suécia
(1958), entre os quatro
melhores do mundo.
Com efeito, basta um
empate frente à lrlan-
da. para garrantirem ¿
qualificaçãoç já que ven-
ceram ¿r.{ustria por 1-0.

No grupo C, o Br,:sil
continua imparável e
com ufn futebol envol-
vente. Agora derro-
tou a Argentina por
3-1, nurn confronto lati-
no-americ¿lto valorizado
por duas vedetas: Mara-
dona e Zico. Frente à
Itálie, a poderoser má-
quina de Telé Santana,
como é designado, o
Brasil procurar'á e¡
meiàsfin:"ise c cami-
nrho da final. Nc grupo
B, a Inglaterra e aRFA
saÍram emp:.1¿¿r" 

" ""-¡o bolas e, ontem, a1 Es-
panha foi derrotada pe-
la RFA por 2-1. O últi-
mo jogo deste grupo
será realizado na pró-
xima segunda-feira' en-
tre a Espanha (sem
esperanças) e a Inglalier-
ra.

Na lista dos melhores
marcadores enco&tn:m-
-se: Rumennigge (RFA),
Boniek (Pclónie| e Zica
(Brasil) com quatro go-
los. C¿tm 3, Larszlo Kiss
(Hungria) e com dois
golos vem uma lista de
10 jog-rCores.

Tobelo clossificotivo

Austriu, Bélgico e Argentino ofostodus

Benfica
UDIB
Sporting .
Bafatá
E.N. Bissau
Ajuda
Ténis
Bula
Balantas
Ga.bú
Cantchungo,. .
Farim
Quínara
Tombali
Bolama
BisLorã

(Contlnuação da p¡lg. 2)

do-calvário, soube
cantribuii para eles,
nós, um trampolim
pala as suas, nossas
ùidas, até aqui inci-
lumes.

Oh senhor Joframe
Baiô, demos alvíssaras
àquèlas palmatórias,
orelhas de burro, joe-
lhos no chão impos-
tos aos alunos daque-
les tempos idos, visto
gue eÊses eastigos
contiibuíram imenso,
para que naqueles
temþos idos jamais
houvessem casos la-
mentáveis que agora
sürgem nOS no¡lsOs

Liceus: FRAUDES
NOS EXAMES.

Catchotcho N'Cun-
dumpar.

AGRADECIMENTOS

Br,iJnca Pereira Del-
do; irmãos, cunhados e
restantes familiares, vêm
por este meio agradecer
e¡ tcdas as pessoas ami-
gas que, de uma ou de
cutra form¿tr lhes m;ani-
festa¡ram o scu pesar,

aquando do des:pare-
cimento prematuro do
seu chorado e querido
famillar, Marcelino

Pedro ¡elgado, ocrcrri-
do no papsado dia 22 de
Maio do corrente ano.

o
Branca Pereira Delga-

gado, irmãos e cunha-
dos¡ vêm por este meio,
agtadecer penhorada-
mente ¿¡ toda a equipa
l'nédica do Hcspi al Si-
mãþ Mend,es, corm desta-
que particular pâra o
Senhor Dr. Broa, bem
comc c. todos os enfer-
meiros e enfermeiras
que prestareF e sua co-
Iaboração desin,teressa-
da, na-s horas vagas, du-
rante os di:s dolcroscs
que e¡rtecedtram a mor-
te do seu muito queri-
do e chorado, Marcelino
Pedro Delgado, falecido
a 22 de Maio do corren-
te ario.
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Em tempo de castigos,
foram punidos os s€:
guintes elementcs da
UDIB: Domingos Câ,
treinador,a.djunto, Aní-
bal da Mata, massegis-
ta e Frrancisco, Silva
Costas deleg¡-do,, todos
com 30 dias de suspen.
são. O treinador Abrsão
Pedro Tavares foi piini-
do scm 60 dias de sus-
pensão.

Enq.uanto isso, Carlcs
Gomes Júnio,r, - vice-
-prepidente da UDIB,
foi distinguido com um
voto de.lor¡vor pelo seu
ccmportamento exgm-
plar praticado durgnte
o. jcgo Ajud¿rUDIB,
aquandó dq abandono
do t:rrêno de jogo por.
parte dos seus atletas.
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Dos Leitor:s Anúncio

últirras pos:.ibilidades,
esp:rando que os âni-
mos se serenem ou o
tempo ¡nelhore. Mas se
isso não for possível,
deve ainda chamar os
capitães e dizer:lhes: fa-
ca¡n o favor d.e seguir
com as equipas para os
balneiirios e eÞ,peraÌ
as minhas ordens¡ pois
talvez possamog reco-
meçar a partidao.

..[feetivamente - con-
tinua a'lei do jogo -.háárbitros, que decidem
i.mediata.menfe pela. sus-
pensão repentina do jo-
go nos casos atrás refe-
rido¡.Averdadeéque
os árbitros não podèm
deixar de consriderar os
préjuízos que resultam

Púalûr t {l{O PIilD{CÈA. Sábailo, 3 d.e Julho ilc lgt?
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El Solvodor

Novos vitórios
do tMt[¡

A Frente Fara-
bundo Marti de Li-
berltação Nacional de
El Salvador, termi-
nou com ,êxirto, a
operação denomi-
nada ..Comandante
Gonzalo" (figura re-
volucionáiia do po-
vo salvadorenho),
durante a qual pro-
vocou 550 baixag ao
exército da Junta
fascista.

O comarldante
Jo r g e Menendez
sublinhou que o
regime salvadorenho
não conseguiu impe-
dir o triunfo-dos
guerriLheiros, uma
das vitórias mais si-
gnificativas obtida
pela FMLN nos últi-
mos três anos.

Essa operação que
visou , expulsão das
tropas da Junta de
Perquim, localidade
em controle dos
guerrilheiros desde
5 de Junh6 úItimo,
culminou, após 14
d it a s de combate,
com a captura de
muitos mili'tares da
Junta fascista, entre
os quais o vice-mi-
nistro salvadorenho
da Defesa, coronel
Francisco Adolfo
Castillo.

Os patriotas sul-afri-
canos estão determina-
dosaprasseguir alruta
contra o regime de
*aPartheid", apesar da
progressiva miiitari-
zação da Africa do Sul,
declarou em Harare o
Presidente do ANC,
Oliver Tambo.

O líder do ANC pre-
cisou que a sua organi-
zaçã.o está preparada
para enfrentar as for-
ças repressivas que ac-
tuam na Africa do Sul
até que a maioria opri-
mida ascenda ao po-
der.

...OS patriotas sul-
-africanos - disse Oii-
ver Tambo - não per-
doarão'aos opressores
os seus actos de terror
e de repressão".

Durante a sua re-
cente visita oficial' ao

Quénia, onde confe-
renciou com o chefe
de Estado daquele país

e Presidente em exer-
cíci¡ da OUA, Daniel
Arap Moi, o dirigente
do ANC evocou com o
secretário-geral da

Yasser Arafat, lÍdèr da
OLP desde 1965, numa
entrevista concedida à
UPI ns¡ domingo passa-
do, após entrar em vigor
o cessar-fogo em Beirute,
afirmou que Washington
e Telavive ainda conti-
nuavamapedirarendi-
ção total dos palestinia-
nos e o seu, iåbArìdonc de
Beirute: ..Eles sabem
que já rejeitei isso total-
rnente. Não conhecem a
mentalidade palestinia-
na. Se fôr preciso mor-
rerei no meu quartel.
tr,uta¡ei em cada rua, em
cada lugarn.
f"{iÊ.irff!.s:-.:¡;*".::-'; ;r;:.:.,. -i;, .

..Estamos nesta trin-
cheira, rodeadoa por um
exércíto bárbaro. Esta-
mos a tentar enco,ntrar
urna solução. El/es estão
a pressionar-nos, por
mar, terra e af, e p[o-
põem-nos as suas condi-

ções. E¡tamos .a tentar
evitar úma grave bata-
lha que vútirnaria os ci-
vis, Na sexta.feira, tive.
mos duas mil baixas
num ataque selvagern e
l¡árbaro. 95 por cento.;eram clvrs>> - acrescen-
tou o dirigente da OLP.

À16, mesma entrevista,
Yefrser Arafat afirmou
que emergiirá desta
guerra umâ nova teoria
mili{ir, a de que um
pequeno grupo poderá
enfrentar um forte, co*
moosofis,ticadoerno-
derno exército isu"ei:lita.
A par disso, ele acres-
centou que as baixas
isri:.r:litas sãc, pelo me-
n,os, 20 vezes superiores
às admitidas ofici¿ilmen-

viam suspenso o tra-
balho desde 2I de
Junho findo, para
protestarem contra o
regulamento dos ho-
rários de trabaiho.

Além disso, muitos
condutores de auto-
carros não trabaiham
em sinal de solida-
riedade para com os

ferroviários.

Alþuns observado-
res indlicam contudo
que a actesao ao mo-
vimento grevista não.

Uma parte da nossa in-
fra-estrutuia, sim. Esta-
mos ern toda a região.
Os nossos escritórios, o
nosso exército, os nos-
s'os quarteis, as nossas
estações de ohservação
estão em toda a região".
i '": :: ì:.¡, . ,;.ti I ; i:' ,''.t.;i ;,:ii|l;

Sem minimiza¡ as bai-
>ras sofridas, Arafi:rt dis-
s3 que vi.e, be'nefícios
parr. B OLP na sequênci¿
c'i.. inva,gão israelita, in-
cluinrlo um prestígio rg-,
novaclo e con,tactcs irr'áis

atingiu as espectati-
vas dos dirigentes
sindicais. Entretanto,
o secretário-geral do
NUR, Sidney Wd--
ghell, informou que
a greve estava a ser
seguida a 99 por
cento. ..Estou total-
mente satisfeito com
a resposta dos ade-
fentes", <.agofa en-
contro-me em posi-

ção de força para as

negociações, e espero
que estas comecem
rapidafnente", disse.

AUTOSUFICiÊNCIA
ABIDJAN - Uma

vasta campanha sobre
o tema ..a autoçufiçi-
ência alimentar" de-
corre actualmente na
Costa do Marfl.m com
o objectivo de incenti-
var os camponeses a
aumentarem a. produ-
ção alimentar de base.
Esta campanha foi de-
cidida durants urRa
reunião do Bureau Po-
lítico do Partido, De-
mocrático da Costa do
Marfim.

Por outro. Iado, um
metropolitano será cons-
truidq brevemente em.'
Abidjan, para fazer face
aos-problemas .de trans-
porte que conhece esta
capital, que conta mais
de um milhão e meio
de habitantes.

ALFABETIZAçÃO
LUANDA - O Go-

verno angolano decidiu
tentar uma experiência
de al,fabetização n6 dia-
lecto *kikongo>>, anun-
ciou a central provincial
de alfabetizaçãe de Ui-
ge, (norte do país). Esta
experiência piloto na
região fronteiriça corn
o Zaire não se lim',ltará
aos centros populacio-
nais, , pöis abrangërá
todo o território. Já se
inscrêveram cerca de 3
mil analfabetos nos
cursos, os quais estão
a ser ministrados por
269 alfabetizadores.

SEKOU TOURÉ
NA ONU

\MASHINGION _ O
Presl:dente Ahmed Se-
kou Touré da Guiné-
-Conakry, ao falar na'
terça-feira em Wa-
shington, na tribuna da
Assembleia-Geral da
ONU sobre o desarmá-
mento, lamèntou ..4 de-
lapidação- de. enormes
recursos económicos na
corrida aos, armarnen-
tos, que afecta tam-
bém o terceiro-mundo,
..enquanto que 600 mi-
lhões de seres humanos
são vítimas de sub-nu-
trição. Por outro lado,
Sekou Touré aprovel-
tou a sua estadia em
Washington para efec-
tua,r uma visita de 48
horas aos Estados Uni-
dos da América, com'o
objectivo- de estreitar
òs laços económicos en-
tre os dois países,

ROUBO DO SÉCULO

MILÃ,O - Um recor-
de foi estabelecido na
segunda-feira passada
no palmarés dos rou-
bos à mão armãda em
Itáltia: 4,8 bilhões de li-
ras foram levados Por
individuos que desPo-
jaram a sala dos cofres

do Banco Popular de
Milão. Os assaltantes
actuaram muito rapi-
.damente, introduzindo-
-se na sala com a aju'
da de um mapa ma-,
gnético, e dominando '

os cinco funcionários.
A políc!,a procura o
caixeiro do banco que,
julga-se, deve ter pro-
porcionado o rnapa ma-
gnético aos assaltantes.

Yosser Arofor $e fOl

mllffGfs¡ nll m8u fluürlGl
F

..4 nossa infra-estru- ¡:róxirncs corrr Washing-
tura não estava aqui. icn.

,'-.,'.;"-. -,-.*-l:;-." .l;1"¿-::,i:l' l; l:,',,-l) - i--;t:

Greue dos ferrouiúrioE briton¡Gos
O ..CaOS,' prOmeti-

do pelos sindicatos
dos ferroviários bri-
tânicos atingiu na se-
gunda-feira a Grã-
-Bretanha, principal-
mente Londres e ar-
redores. Esta greve,
a prime).ra desta am-
plitude nos últimos
56 anos, convocada
pelo sindicato maio-
ritário do ramo, o

NUR (National
Union of RailwaY-
men), foi susPensa

na terça-feira, en-
quanto os seus d(:ri-

gentes, esperam voi-
tar à mesa das ne-

gociações.
Os dirigentes do

NUR decretaram a
greve nacional ilimi-
tada desde domingo
passado, para conse-
guirem um aumento
de salário equivalen-
te às taxas de infla-
ção,-cerca de 10 por
cento, ao passo que,
a direcção da Brltish
Raílways só propu-
nha 5 por cento.

. Entretanto, os corr:
dutores do meltro ha-

Ol¡ver Tombo: 0¡ pu[fio!ffi eEIõo
nudo¡ 0 luüsr

Decorrein em GenebFa as neg.ociações erneri-
cano-Soviéticas para a redução d¿,s armËs estraté-
gicas, após tnês anos de interiupção do diálogo ries-
te domínic,entre os dois gaíses.

Suspensas desde :¡ assinatura do tratado
SALT-2, que fixava os lectos dos arm¿rnentos estra-
tégicos, em Junho de 1979, e que nunca foi ratifi-
cado pelo Senado norrte-aþerican,o, estas noves con-
vefsações têm por fin;alidade a redução dcs arseneis
nucleares. As negociações gireþ à volta dos siste-
mas de arrnas de l,o,ngo alcance com bÈ.se em terra
cu ianç¡l:l.es de submarinos e aviões.

A primeira fase das discussões deve durar cer-
ca de um mês e deve penmitir às duas partes expôr
em porrllenor âs suas existênci,eF e as suas propos-
tas. Fntretanto, Moscovo propôs que os ps"Íses con-
gelem o estacioni:mento das suas arm,as nucleares
durante ,âs conversações e até que se conclua um
¿rcordo,

Conferência das lgre-
jas africanas a possi-
bilidade de um au-
mento da assistência
humanitária concedida
pela CETA à organiza-
ção patriótica srul-afri-
cana.

VISITA A DAKAR

O Presidente do
Congresso Nacional

Africano (ANC), Qliver
'Iambo, es,tá em Da-
kar deqde terça-feira
passada para uma visi-
ta oficial de cinco dias'
ao Senegal, Ðurante a
sua estadia neste país,
Tambo deverá avistar-
-se com o Piesidente
da República, o Pri-
meiro Ministro e com
o ministio doq Negó-
cios Estrangeiros.

PrimCIiro flfltmüsúro gr$rúmg:ünôs
visñúa, lTËoçÐm xpn^fi qune e Wfrnm,ffia,bÞw6
O Prirnei,rc Ministrc

poltuguês, Francisco
Pinto Bel.semão, que
efectuou uma vi,sit,a ofi-
cil de quatro dias à Re-
púbìú,ca Popular de Mo-
çambique, encontrel-se
desde quinta-feira no
Zimbabwé para uma vi-
site r de dois dies; tam-
bém oficial, devendo re-
gressar frroje a Lisboa.

Pinto B¿lsemão, o pri-
mei'ro.chefe do Governc,
português a visitar Mo-
ç';rmbique desde a inde-
pendêhcia deste' país
em L975, f¿Eia-se acom-

panhar de sete membros
de seu Governo e de 35
chefes de erhpresas pri-
vadas pcrtuguesap. Após
as converg?.ções e visitas
a unidades económic¿ls
a várias, cidades moçam-
bican¿F, os dirigentes
cleste país e o Primei,ro
Ministro português asçi-
ntr.ram diverscs acordos
de coope,ração ncs domÍ-
nios fins)rceiro (crédito
de 1 milhão de contos
de Portugal), pescâ,
construção naval; judi-
ci'ário e consular.:: 

Os 35 ,represent'ãntes

do sector privadc indi-
cal.'am¡ após numerosos
recordos concluidcs com
o Estado moçambiqlno,
que as suas garalrtias de
investi.mento fo¡rim re-
griladas caso por c¿lio.
T¿lis acoldos concen-
tr¿fn-se essencialmente,
nos domínios da produ-
ção alimentar, vestuário
e da construção.

O chefe do Governo
português ir¡augurou
um centro iultural por-
tuguês na Beir¿l segun-
cla cidade do país, ten-
do-se avistado com a

comunidade po,rtuguesa
aii lesidente.

E,sta visita do Prirnei-
ro Ministro.português a,
Moçambique inscreve-
-"se no qu¿llro da nova
polífica portugueql . de
c:ooperação ccm cs Es-'
Co.¡ africanos de expres-
são portuguesa, inaugu-
rada pel,c Presidente da
-R,epirblica, o, general Ra-
::cl"lho Eelnes, em No-
t¡embro do ano pessado,
iniciativa essa qualifical-
da de *históric¿), pelos
dirigentes da República
PcptileF de Mcçambique.
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Para uma possível
cooperação no domí-
nio das pescas, no-
meadamente na fis-
calização das nossas
águas territoriais,
encontra-se no país
para conversações
uma delegação mis-
ta de Portugal.

A referida delega-
ção que permanece-
râ na nossa capital
por duas semanas foi
recebida pelo cama-
rada Manuel dos
Santos, Ministro dos
Transportes e Tt¡C.s-
mo e pelo camarada
Pedro Ramos, 1.o
Comandante sendo
chefiada pelo dr. Pa-
checo Marques, do
Instituto para a coo-
peração económica e
comþosta pelo Co-
mandante Loureiro
Barbosa e pelo Te-
nente-Coronel
Aguiar e Silva.

Decorre há cerca de
três dias em Biss¿F:, de-
vendo terminar hoje, a
primeira reunião ordiná-
iia dc Ccmité Central
do PAIGC, sob a presi-
dência do camerada
João Bernardo Vieira,
Secretário-Geral do Par'
tido, que no acto inau-
gu-ral airriu, os trabialhos
com um disctuso infor-
nìal scb're o encontro de
Maputo.

Na slrx, intervenção
na quarte¡-feira passada
perante 54 membros
presentes, na sala de
reuniões do Secretaria-
do do Pa¡:tido¡ local on:-
de decorre o plenário,
o canr¡irada Nino Vieira
depois de abordar alguns
pormenores que rodea-
ram o encontro Bissau-
-Preia e enutnerado al-
guns dos diferendos
exi.stentes entre a Gui-
né-Bisse¡.r e Cabo Verde
e que serão objecto de
discussão na reunião das
Comissões técnicas dcs
dois países na terceira

semana deste mês, e¡tir-
mou que as negociações
de Maputo permitiram
constatar que oo 14 de
Novembro tem hoje
mef.s razão de ser, por-
que era a única forma
de l,evar o nosso Partido
para o c¿min&rc que co-
nhecemos, equele que
Cabral nos ensinou".

O Chefe de Estado da
Guiné-Bissau referindo-
-se ãll momento actual
da vida do nosso povo e
do PAIGC reestrutura-
do, apelou para o reforço
do nosso trabalho mili-
t¿lrte e lembrou que a
etapa que vivemos deve
ser assumida com total
responsabilidade. ..Mais
do que nunc¿l deve'mos
assumir ¡¿ fiossâ respon-
sabilidade de guineenses
e estarmos abertos para
cooperar com todo aque-
le que quiserr colaborar
connosco,' na base do
respeito; iguaidade e de
não ingerência nos âs-
suntos internos¡ frisou
a'prcpósito.

O camarada Avito
José da Silva, titular
da pasta de Educação
Nacional, representa a
Guiné-Bissau na Con-
ferência dos Ministros
Africanos de Educação
e do Plano, que termi-
na hoje os seus traba-
lhos na capital do Zim-
babwe (Harare.) Pro-
movida pela UNESCO
(Organismo das Nações
Unidas para a Educa-
ção, Ciência e Cultura)
e agrupando a maiorr,a
dos 50 países do Conti-
nente, a Conferência
debruçou-se sobre a

política de cooperação
em matéria de educa-

ção em Africa "e sobre

a adaptação do ensino

Para uma visita de
contactos e de trabalho
de duas semanas, che-
gou ontem a Bissau
uma delegação do Co-
mité das Mulheres Sb-
viéticas, a convite da
CNMG.

Elmara Gaievalia, che-
fe de secção dg Comité
das Mulheres da URSS
e Maria Sejenskaia, re-
dactora-chefe da revis-
ta *Mulher Soviética".

Com efeito, o co*itáf
Central após dois dies
de debate sobre os dois
primeiros pontos de
u m a sobrecarregada
agenda de trabalhos,
aprovou já os documen-
tcs elabon:.dos pela Co-
missão ..Ad - Hoc" do
seu secretariadc, que re-
gul,arão e vüa partidá-
ria a vários níveis.'

Tendo-se debruçado
igu.almente sobre o pon-
to referente aos princí-
pios de organização, e
criação da Comissão
N,--.cj¡nal das Eleições e
da Revisão Ccnstitucio-
nal, o Comité Central
constiiuiu o seu Secreta-
riado Perme¡rente e for-
mou diversas comissões,
no quadro cbs medidas
assinalad:l; pelo I Con-
gressc Extraordinário e
das propc,:tas d'? última
reunião do Bureau Polí-
tico.

O Secretariado cons-
tituÍdo por sete mem-
bros tem como Secretá-
ric Permanente, o ca-

Conferênciu d
às realidades do Conti-
nente.

Este 6ltimo aspecto
foi al:ás salientado pe-
1o director-geral da
UNESCO, Amadou Ma-
tar M'Row que lançou
um apelo no sentido de
uma melhor adaptação
dos programas escola-
res às realidades dos
países em vias ,de de-
senvolvimento. Por seu
turno, o Primeiro-Mi-
nistro do Zimbabwé,
Robert Mugabe decla-
rou que <<o que é ensi-
nado na escola deve
corresponder às neces-
sidades da Nação e não
constituir jamais um
simples prolongamento
da cultura colonial".

A delegação soviética
foi recebida ontem à
tarde pela camarada
Francisca.Pereira, Se-
cretán:a Nacional da
CNMG. Estão previstas
igualmente deslocações

*þ,.o interior do país e
Yèuniões de trabalho

'.-'a"'1 
'.:fo responsáveis da' iressa organização femi-

. 4ina.
Entretanto, num ac-

to solene que teve lu-
gar na quarta-feira à
tarde no salão de reu-

miirada V¿Þco Cabral e
é integrado por Teobal-
do Barrbosa, secretário
da Organiz:¡;ão e Con-
trole, Fidétis Cabral,
da Organização de Mas-
sas e outras Organiza-
ções Sociais, Pedro Ra-
mos, da Defesa e Segu-
rança, Fiiinto Barros, da

Informação, Prop:gandat
e Cultura, DorrÍingos Bri-
to, da Administração
e Finanças, e por último
Franci,sco da Silva (Chi-
co Bá) das Reia¡;ões Ex-
teri.ores.

A Comissão Ideológi-
oa é presidida pelo ca-
marada Vasco Cabre¡l,
de Verificaçãc e Contro-
le por Tiagc Aleluia Lo-
pes¡ Económica por Vic-
ton S¿lide Maria, de De-
fesa e Segurança por
Iafaf: Camará,ea Co-
missão para a Justiça e
Administração Local por
Manuel S¿¡turnino 'da
Costa.

For;m constituídas
iguaJmente as Comissões
ïnter-Regionais do Ncr-

Uma reuni'ão prepa-
ratória antecedeu a
Conferêncli.a, tendo o
nosso país sido repre-
sentado pelo camarada,
Francisco Benante,

assessor do Departemen-
to de Relações Interna-
cionais do Ministério da
Educação Nacional. Um
dos aspectos que mere-
ceu igualmente a aten-
ção dos peritos e que
certamente será objecto
de reflexão por parte
dos dirigentes africanos
reun!.dos em Harare é
o desenraizamento por
parte da população es-
tudantil que se vê obri-
g¿daaab:ndonaroseu
meio rural sempre que
pretenda prosseguir os
estudos.

nit-¡cs da UNTG, toma-
ran'l posse os comités de
base das mulheres nos
bairros e locã-s de tra-
balho no Sector Autó-
nomo de Bissau.

Após ter explicado as
tarefas que cabem a
cada responsável do co-
mité de base, a crsma-
rada Francisca Pereira
que presidia a cerimó-
nia, apelou a ParticiPa-
ção das mulheres nas
activi-dades que visam
a preparação do seu
primeiro Congresso. Es-

te (que integra as re-
giões de Cacheu e Oio)
que tem como Presiden-
te João da Silva, do Les-
te (Bafb.tá e Gabú) che-
fiada por P¿,ulo Correia,
d.o Sul (Quínara e Tom-
bali) por Carmen Pe-
reira e finalmente ãl Co-
missão Inter-Regional
do Centrc¡ que engloba
o Sector Autónomo de
Bissau e as regiões de
BiomboeBoltma,épre-
sidid¿t pelo camarada
Tiago Aleluia Lopes.

A reunião do Comité
Central prossegue hoje
os seus tnibalhos ccm a
discussão dos seguintes
pontos: Apresentaçãc
dos princípios orienta-
dores e dos tr¿tbalhos
realizados até ao mo-
mento, no quadro da
preparação do Plano
Quadrienal, de Desen.
volvimentc; Campanha
Agrícola 7982/83; Me-
dida¡r para o aperfeiçoa-
mento das estruturas
partidárir:.s, entre outros.

Um donativo conÉti-
tuído por equipamento
desportivo, msdicamen-
tos, material de expe-
diente, e cù.r6rgico, foi
concedido pelo Gover-
no português ao nosso
país, destinado ao Mi-
nistério das Forças Ar-
madas Revolucionári.as
do Povo (FARP).

Esta oferta, qqe de-
verá chegar ao país no
próximo barco portu-
guês, enquadra-se no
âmbito dos acordos de
cooperação e de amiza-
de entre os dois países
e vem na sequência de
uma recente vis-ta a
Lisboa de uma delega-
ção das FARP, chefiada
pelo 1.o Comandante
Pedro Gomes Ramos,
rnembro do Estado
Maior General das
FARP e Chefe do De-
partamento Politico e
Ideológico do Ministé-
rio das Forças Arma-

ta responsável infor-
mou que o orçamento
para a realização deste
evento está calculado
em cinco milhões de
pesos. Por isso os co-
mités devem 'dinamizar
actividades de angaria-
ção de fundos, dar uma
contribuição voluntária

-e pôr as quotas em dia.

eurso de jornolismo Educocöo: e Ministros Donativo às f ARP

Duas palestras, uma
sobre jornalismc e ou-
tre çobre pintura m¿tr-
caram, na segunda-fei-
ra passada, o final dos
cursos intensivos de
iniciação aos dois te-
mas, decorridos duran-
te o mês de Janeiro no
Centro Cultural Por-
tuguês, sob o patrocí-
nio daquela Embaixa-
da. A palestra foi con-
duzida respectivamen-
te pela jornalista Te-
resa Capeto e pelo pin-
tor José Capeto. A ini-
ciativa foi cordialmen-
te saudada, na abertu-
ra do acto, pelo embai-
xador português, dr.
Lufs Menezes, que
considerou <uma ma-
ravilhosa aventura de
jovens guineenses,' por
terem aderido a es-
tes cursos.

Não se pretende fa-
zer desses ensinamen-
tos teóricos e práticos
em cursos perfeitos,
mas apenas a trans-
missão de conhecimen-
tos básicos para ama-
dores do jornal'ismo e
pintura. Com efeito,
dos jovens participan-
tes foram entregues
certificados de quaiifl-
eação a nível de cor-
respondentes ou esta-
giá.rios.

Durante a sua inter-
venção, a jornalista
Teresa Capeto, fez

urÌa longa dissertação
sobre a problemática
da Informação e do
conceito de comunica-
ção de massas através
dos tempos, chamando
a atenção para o facto
de que o jornal oral
pode ser considerado
tão velho ou quase tão
velho como o próprio
Homem. As formas de
mensagens na antiga
Grécia e Roma, os nos-
sos ..bombolons" e até
os curandeiros, são ele-
mentos dessas referên-
cias. Mas o jornal, há
muito, deixou de ser
qualquer coisa que se
improvisa, passando a
obedecer orientações e
técnicas normativas da
simplicidade, clareza e
objectividade de uma
informação em que o
jornalista é o princi-
pal responsável pela
s u a autenticidade...
..IJma profissão árdua,
ingrata e por vezes
ccm riseos de vida,
mas, deveras apaixo-
nanten.

Uma exposição dos
quadros ali pintados
pelos jovens partici-
pantes foi feita na
sala de leitura do Cen-
tro Cultural, aos quais
..haverá observàdores
que gostem mais e ou-
tros que gostem me-
nos. Mas isso são im-
pressões Pessoais'>

Mul[reres do URSS no poís

das.

A delegação é corP-
posta pelas camaradaå^
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